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INTRODUÇÃO 

O brincar pode ser considerado, estudado e 

debatido sob diversas perspectivas e aprendiza-

gens, sob a ótica da psicologia, pedagogia, psi-

canálise, psicomotricidade, fisioterapia, psico-

pedagogia,  neurociência, enfim, cada área, traz 

diferentes olhares a cerca desse processo.  

O brincar assim como a criação social, sofre 

do mesmo modo que a infância uma determi-

nada cultura, perceptível na evolução dos pró-

prios termos utilizados para designar esta ativi-

dade humana, em diferentes povos e momentos 

dos processos civilizatórios (FORTUNA, 

2004). 

Entender os processos de evolução e a exis-

tência do brincar torna-se um desafio, pois a 

modernidade exprime os modos de brincar, a 

brincadeira livre torna-se obsoleta, imprópria 

para os dias atuais.  

O brincar é uma atividade dinâmica e sim-

bólica a só tempo produz e é produto de senti-

dos e transformações (FORTUNA, 2004).  

No âmbito institucional e clínico, como e-

ducadores podemos oportunizar a criança e a 

família, o conhecimento das emoções, pois ela 

está atrelada a expressão corporal ou linguagem 

não verbal, de modo que possa conhecer, e se 

familiarizar com elas, reconhecendo cada emo-

ção e sua reação ao sentir.  

O brincar como ferramenta terapêutica fa-

vorece a aproximação do profissional, junto à 

criança e a família, especialmente na primeira 

avaliação diagnóstica, pois possibilita o início 

do processo de vínculo, e na condução da anam-

nese com os pais ou responsáveis, tornando a 

mediação ativa e dinâmica (GRASSI, 2021). 

Para Gimenes & Perrone (2020), a saúde 

depende, em grande parte, do meio social e físi-

co da família, assim como da forma de vida e 

de seu comportamento, onde as intervenções 

psicopedagógicas amenizam as sensações de 

desequilíbrio biopsicosocioespiritual. O valor 

do brincar está em brincar, e não no brinquedo 

ou na brincadeira, pois este é atemporal, geraci-

onal e subjetivo, tendo um papel fundamental 

na constituição psíquica e cognitiva da criança, 

embasando assim como ferramenta psicopeda-

gógica (SEIXAS, 2020).  

As maneiras de brincar, o espaço, a socieda-

de, o ambiente, a família, a evolução dos brin-

quedos, como também o acesso a eles de acordo 

com as possibilidades de cada família, nos mos-

tram claramente a diversidade de situações e de 

como o brincar foi e continua sendo visto.  

Explicar o conceito de brincar, como discu-

te Moyles (2006), é uma tarefa difícil, visto que 

o significado dessa palavra é a ligação em di-

ferentes sentidos. A autora afirma que podemos 

considerar o brincar “como um processo que, 

em si mesmo, abrange uma variedade de com-

portamentos, motivações, oportunidades, práti-

cas, habilidades e entendimentos” (MOYLES, 

2006).  

Segundo Assumpção (2020), pensar na fa-

mília contemporânea e suas relações com os 

brinquedos possibilita avaliar a construção so-

cial, o mundo externo e contextos inseridos em 

sua existência.  

Dessa forma, o questionamento que move 

este estudo está em descobrir se o brincar tera-

pêutico pode auxiliar como recurso de interven-

ção neuropsicopedagógica junto à criança e 

seus responsáveis? 

Para tanto, este estudo tem como objetivo 

entender o brincar como mediador nas relações 

interpessoais familiares, de modo a identificar e 

analisar o brincar terapêutico como recurso de 

intervenção nos diferentes ciclos da vida e em 

diferentes espaços, refletindo como o brincar 

contribui no desenvolvimento da cura física e, 

ousando na cura espiritual em intervenções psi-

copedagógicas junto às famílias. 
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MÉTODO 

Este estudo consiste em uma revisão narra-

tiva da literatura, com abordagem qualitativa. 

Quanto aos procedimentos, trata-se de uma pes-

quisa bibliográfica, baseada na análise de arti-

gos científicos, revisões sistemáticas, teses de 

mestrado e doutorado publicados entre 2014 e 

2025.  

As bases de dados consultadas foram Pub-

Med, Scopus, e SciELO, Scholar Google e Bi-

blioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando-se 

as palavras-chave: “brincar”, “diagnóstico pre-

coce”, “família” “intervenções neuropsicope-

dagógica” e “lúdico”, totalizando 08 publica-

ções analisadas. Relatos de caso isolados e es-

tudos com amostras pequenas foram excluídos 

para garantir a confiabilidade das evidências.  

Ao abraçar a angústia da família na procura 

de soluções para os seus anseios, o profissional 

simbolicamente compreende e acolhe a família, 

“[...] procurando criar um clima lúdico de brin-

cadeiras e jogos em família” (SEIXAS, 2020, p. 

93).  

A Figura 12.1 retrata uma família durante 

uma intervenção psicopedagógica. O sentar no 

chão remete a aproximação, ao entendimento 

do outro como sujeito em sua singularidade.   

 

Figura 12.1 Família durante intervenção psicopedagógi-

ca 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e conclusões pretendem con-

tribuir nos estudos sobre o brincar e o lúdico por 

meios de brincadeiras e jogos. Machado (2023), 

afirma que ao relatar com respeito o processo 

educativo da criança, abraçamos a família con-

fortando e compreendendo que está tudo bem, 

lembrando que o percurso da aprendizagem tem 

mais validade do que o resultado. 

De acordo com Serrano (2022) “brincar é a 

lente através da qual a criança experimenta o 

mundo, e o mundo dos outros. A interação da 

criança com adultos responsivos, em espaço 

adequado para brincar uma variedade de mate-

riais adequados à sua idade”.  

Por meio do brincar a família recria as re-

produções de tudo o que está a sua volta, e os 

processos de aprendizagem são estabelecidos 

pela capacidade de entendimento e da estrutura 

cognitiva de cada indivíduo. 

Superar às dificuldades de aprendizagem é 

um dos pilares que desafiam a Psicopedagogia 

na promoção da inclusão de aprendizes escola-

res com transtornos de aprendizagem, já que 

esta deve estar atrelada a acessibilidade.  

A anamnese realizada por meio da escuta 

ativa e humanizada predispõem a otimização 

das respostas, regada no respeito à dignidade 

humana frente a sensibilidade familiar (MORO 

& SOUZA, 2012).  

As devolutivas  às famílias refletem a ne-

cessidade de exercitar a escrita de relatórios, já 

que estes farão o diferencial na vida emocional 

da criança e da família. É preciso maturidade e 

responsabilidade ao escrever, visto que os re-

gistros são importantes para todos (crianças, fa-

mílias e profissionais), pois possibilita avançar 

e retroceder no plano de desenvolvimento indi-

vidual (PROENÇA, 2018). 

O processo ensino-aprendizagem urge ser 

interativo, fazendo com que o aluno e a família 
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se sintam pertencentes no diálogo, criando la-

ços de afinidade com o seu ambiente de ensino 

e os recursos disponíveis.  

Significa assim, que o conhecimento seja 

mediado pelo lúcido, pelas aprendizagens afe-

tuosas em um ambiente harmonioso e divertido, 

potencializando o crescimento intelectual de 

cada sujeito, auxiliando na formação de cida-

dãos críticos, autônomos e reflexivos (SEIXAS, 

2020).   

Meirelles (2020) afirma que abraçar as di-

ferenças, fazer do diferente, o autêntico, explo-

rando os diferentes tipos de linguagem, é uma 

oportunidade que o profissional tem para co-

nhecer seu aluno, e assim auxiliar nas descober-

tas e vivências com sua família ou responsáveis.  

A família como primeira promotora do cui-

dado, deve ser acolhida neste trabalho, incenti-

vando e acompanhando o desenvolvimento da 

criança nos diversos espaços, onde a entrevista 

inicial é o ponto de partida (COSSIO, PEREI-

RA & RODRIGUEZ, 2018).  

Na perspectiva de RIBEIRO (2018), o do-

cente deve [...] “procurar compreender o que es-

se corpo ou esses gestos comunicam e propor-

cionar variadas experiências para que as crian-

ças possam se movimentar e se descobrir.  

A intervenção psicopedagógica evidencia-

se entre os modos terapêuticos, tornando-se pri-

mordial para o desenvolvimento intelectual da 

criança ou adolescente.  

O psicopedagogo, para além de investigar a 

raiz do fracasso escolar, orienta familiares e e-

quipe multiprofissional, promovendo uma rela-

ção harmoniosa e salutar com vistas ao proces-

so de ensino e aprendizagem (GRASSI, 2021). 

O profissional enquanto observador neces-

sita aguçar seu olhar e intuição, no sentido de 

buscar recursos e atividades que estimulem o 

seu interesse, colocando a criança em situações 

variadas de exploração e experimentação con-

cretas  

A criança em movimento capta informa-

ções e assimila aquilo que é do seu interesse. 

Para Molcho (2007) “a expressão corporal se 

amplia de acordo com o estágio de desenvolvi-

mento da criança”. 

Segundo Moyles & Souza (2014), o brincar 

pode ser realizado das mais diferentes formas, 

por meio de jogos, esporte, ginástica, danças, 

pinturas, teatro, ou até mesmo pelo simples ato 

da diversão.  

Diante disso, Seixas (2020) discorre que 

crianças com dificuldade de adaptação a mu-

danças de cenário, e que sofrem com novas ro-

tinas, representar essas situações por meio da 

brincadeira em família com o terapeuta pode 

minimizar o sofrimento. 

O lúdico para Kishimoto (1997) é um aliado 

de todo educador, se ele compreender essa im-

portância e for sensível para mediar o processo 

de aprender, possibilitará uma excelente opor-

tunidade a criança e ao círculo familiar.  

O mundo moderno trouxe junto com seus 

avanços novas significações e novos códigos 

que colocam em choque duas gerações: a gera-

ção antes (os pais) e a geração pós-tecnologia 

(os filhos), essa última recheada de ferramentas, 

argumentações e milhares de alternativas, colo-

cando-se em choque com a família ou respon-

sáveis, numa constante disputa por território 

(SITTA, 2014). 

Segundo Silveira (2013) “a ludicidade é 

uma necessidade do ser humano em qualquer 

idade e não deve ser vista apenas como diver-

são, mas como um aprendizado”. A prática do 

brincar é a principal conduta de expressão na in-

fância, tornando-se esta tarefa importante para 

o desenvolvimento da identidade e autonomia 

da criança, e está vem carregada das práticas vi-

venciadas na família. 

Friedmann (2012) descreve que através de 

práticas lúdicas, não somente se abre um acesso 

para um universo social e hábitos infantis, mas 
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se depara com uma valiosa possibilidade de in-

centivar seu desenvolvimento.  

Ao brincar o comportamento da criança se 

modifica, e nesses momentos o olhar do profis-

sional durante as interações pode buscar novas 

possibilidades de aproximação com crianças 

com históricos de violência.  

Para Viegas (2020) “brincar é um momento 

livre e de sonho, criativo, imitando ou não o que 

já aprendeu socialmente. É uma maneira de se 

conhecer a vida”.  

O brincar se manifesta no núcleo familiar 

muitas vezes sem que os membros da família 

percebam, mas sempre vem embutido de signi-

ficados implícitos. 

É relevante analisar a forma como as crian-

ças brincam e como se comunicam com o mun-

do, fazendo as suas descobertas através da prá-

tica.  

A BNCC  reconhece o valor social da famí-

lia na promoção de um aprendizado baseado no 

conhecimento e experiências dos diferentes su-

jeitos, prevendo  no campo de experiência a ha-

bilidade EF01HI06 (o eu, o outro e o nós) “co-

nhecer as histórias da família e da escola e iden-

tificar o papel desempenhado por diferentes su-

jeitos em diferentes espaços” (BRASIL, 2018).  

Dentre os instrumentos que o Psicopedago-

go pode utilizar nas entrevistas com as famílias, 

o Inventário de Estilos Parentais (IEP), criado 

por Sampaio e Gomide em 2006.  

É um instrumento com objetivo de avaliar a 

dinâmica da educação pelos pais para educar 

seus filhos, tanto pela percepção dos filhos co-

mo dos pais (SAMPAIO & GOMIDE, 2017).  

A devolutiva do IEP é um momento em que 

se apresenta aos pais/responsáveis ou cuidado-

res os resultados observados, onde o lúdico po-

de equilibrar na escuta e ajudar na resolução de 

conflitos. 

A interação é um elo na construção de um 

relacionamento saudável, onde o tempo desti-

nado ao brincar é um tempo especial, devendo 

incluir uma atividade conjunta com a família.  

As habilidades do programa Estratégias de 

Aprimoramento de Relacionamento (PRIDE) 

aumentam a autoestima da criança, fortalecem 

o relacionamento entre pais e filhos, incidem na 

baixa frequência de problemas de comporta-

mento, diminuem o potencial de abuso e os pro-

blemas de ordem psicológica ou mental da cri-

ança.  

O movimento do brincar é geracional, cada 

época traz consigo brincadeiras que acompa-

nham o adulto para vida futura, e quando não 

elaborado e não vivido na infância, inibe o adul-

to no ato de brincar, limitando o movimento es-

pontâneo do brincar. 

Assupção (2020) infere que “[...] seja o 

brincar simbólico, o jogo de regras, jogo de 

construção, grafismo, como atividade lúdica ou 

qualquer outra forma, permite aos pais o desco-

brimento e a interação e a participação no mun-

do infantil”.  

Tratando-se das crianças, em especial dos 

bebês em que seus primeiros movimentos estão 

em constante amadurecimento e evolução, todo 

estímulo possibilita novas percepções, perceber 

o ambiente ao seu redor, despertando sentimen-

tos e curiosidades.  

Molcho (2007) “um bebê busca movimen-

to, pois mobilidade significa informação, mu-

dança. Toda mudança, entretanto, promete a-

contecimentos, novas situações. Trata-se de 

uma dinâmica na qual o novo é descoberto”.  

Os pais que não brincam com seus filhos, 

segundo Assumpção (2020) “[...] não os conhe-

cem e, possivelmente, interagem mal com 

eles”. Durante a entrevista, o papel do brincar 

em família e a interação com a criança pode re-

velar comportamentos velados que podem ser 

trabalhos durante as intervenções psicopedagó-

gicas.  
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Vygostky (2007) destaca o papel do brincar 

na estrutura do conceito infantil, pois é brincan-

do, jogando, que a criança mostra seu modo 

cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor e seu 

modo de aprender e entrar em uma conexão 

com o mundo de eventos, pessoas, coisas e sím-

bolos.  

Segundo Vygostky (2001) "o comporta-

mento do homem é formado por peculiaridades 

e condições biológicas e sociais do seu cresci-

mento".  

Na interação e na brincadeira podemos ob-

servar: atenção, cooperação, respeito, paciên-

cia, interação, lateralidade, promovendo o exer-

cício do raciocínio lógico, a capacidade de pla-

nejar estratégias, antecipar ações, avaliar possí-

veis jogadas do oponente, assim como preparar-

se para ela, e ao propor essa dinâmica à família 

ou aos responsáveis, oferecemos a eles a opor-

tunidade de recriar a sua criança interior. 

Assumpção (2020) entende que para mediar 

o jogo é necessário promover a aproximação e 

o distanciamento no encontro com as crianças, 

adolescentes ou adultos, permitindo assim na 

convivência, reinventar papéis, respeitando o 

modo de agir e de pensar.  

Conforme o pensamento de Vygostky 

(2007) as experiências vivenciadas quando me-

diadas por um agente, deslocam-se de um plano 

para outro, mudando o sentido e reinventando 

seu significado.  

No estudo realizado por Vendruscolo 

(2014) com um grupo de 16 crianças entre 21 e 

26 meses e seus pais, comparando a relação en-

tre o brincar e o risco psíquico com possibili-

dade de intervenção precoce, apontou que 50% 

das crianças apresentaram risco de desenvolvi-

mento cognitivo, e destes apenas 25%, os pais 

aceitaram intervenção precoce para distúrbio de 

linguagem. 

Em qualquer tipo de brincadeira, a busca de 

algo que proporcione a perspectiva de agir, criar 

e modificar comportamentos daqueles com se 

convive.  

Assumpção (2020) propõem projetos volta-

dos para o cuidar de crianças em ambientes de 

promoção de saúde mental, onde busca compre-

ender como as dificuldades e o sofrimento dos 

atendidos possam ser minimizados no enrique-

cimento brincante familiar de seus repertórios 

em família. 

Segundo Silva & Furtado (2020), o lúdico é 

um importante aliado no resgate da autoestima 

de crianças com deficiência. Entender o brincar 

como mediador no desenvolvimento da lingua-

gem na infância compreendendo a relevância da 

interação durante o brincar na socialização de 

crianças com TEA são metas a serem exercita-

das junto a outras crianças, a comunidade e as 

famílias (MORO & SOUZA, 2012). 

Silva & Furtado (2020) afirmam que a mais 

sucinta das brincadeiras desperta o interesse e a 

imaginação da criança, despertando lembranças 

agradáveis que oferecem momentos de felici-

dade e bem-estar, favorecendo o encontro da 

criança e sua liberdade emocional.  

A consideração do brincar intergeracional é 

essencial durante a entrevista com os pais, par-

ticularmente se este aspecto estiver sendo negli-

genciado pelos responsáveis. 

CONCLUSÃO 

Enquanto brinca a criança, adolescente e o 

adulto, pois brincar não tem idade, além de ser 

uma dinâmica que integra corpo, símbolos e re-

gras, combinação responsável por sua inserção 

no mundo histórico e no mundo cultural.  

Compreender a melhor forma de interagir e 

abordar a família por meio da brincadeira na a-

proximação e formação do vínculo, na honesti-

dade das respostas, e na assertiva das interven-

ções, são estratégias que possibilitam novas 

modalidades de comunicação. 
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Interpretar as falas simbólicas implica em 

analisar diversos ângulos, conceitos, emoções e 

a própria evolução contemporânea, colocando-

se na posição de escuta aos novos arranjos fa-

miliares.  

Assim percebemos que o brincar não é so-

mente diversão, mas também um momento de 

aprender coletivamente, onde a emoção pode 

trazer sentimentos bons, como angustiantes, ca-

bendo ao psicopedagogo mediar reações ines-

peradas. 

Atividades que apresentam a ação motora, 

especialmente com crianças pequenas que de-

mandam muitos movimentos do corpo, o brin-

car no chão pode aproximar o terapeuta da cri-

ança e da família, quebrando a barreira física e 

emocional, viabilizando a socialização e a inte-

ração.  

A melhor forma de aprender é na prática, e 

dessa forma cada brincadeira apresentada às 

crianças deve ter um objetivo, e quando direci-

onada, auxiliará na formação da personalidade, 

despertando como hábito a coletividade, o tra-

balho em equipe, a generosidade, a honestida-

de, e outras qualidades que poderão ser desper-

tadas.  

Mediar esses sentimentos de impotência di-

ante de uma crise é um desafio. Manter a calma, 

contornar a situação e manter os outros calmos 

é uma virtude que poucos profissionais demos-

tram, já que crianças com TEA são suscetíveis 

a mudanças, onde essa ruptura pode afetar o 

comportamento e ser um gatinho para crises 

que podem ser gritos, choro e atitudes agressi-

vas ou autolesivas. 
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